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Apresentação
O mercado da “Casa & Deco-
ração” na região Oeste está 
bem e recomenda-se, com 
projetos que se afirmam pela 
diferença. Conheça alguns 
nesta revista

Pelo segundo ano consecutivo, a 
Gazeta das Caldas publica uma revista 
exclusivamente dedicada aos setores da 
casa e decoração. O crescimento deste 
produto editorial tem um reflexo direto 
com a capacidade que as empresas e 
marcas da região têm vindo a exibir nos 
últimos anos, ao nível da construção, 
mas também no que diz respeito à deco-
ração de interiores, tendo como objetivo 
a apresentação ao mercado de soluções 
que visem corresponder aos anseios dos 
clientes. 

O setor do imobiliário na região vive 
um período particularmente ativo desde 
há vários anos, com o aumento da pro-
cura, nomeadamente por estrangeiros 
que optam por se fixar na região e que 
ajudam a qualificar o mercado da habita-
ção em vários concelhos. A atratividade 
do Oeste é uma evidência, pelo que esse 
interesse tem merecido a devida atenção 
das empresas que operam nestas áreas 
relacionadas com a casa e decoração 
e cuidam de evoluir na capacidade de 
apresentar soluções aos interessados.

Um dos efeitos da pandemia e dos 
confinamentos foi o de levar as famílias a 
repensar o quotidiano em casa e a procu-
rar alternativas de maior conforto no lar. 
Como o leitor facilmente se aperceberá 
nas próximas páginas, há muitas empre-
sas do Oeste que se afirmam pela dife-
rença neste setor. Conheça algumas. n

Pub.
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Vicara. Empresa de arte e design 
reabre amanhã no Bairro Azul 

Paulo Sellmayer no novo espaço da Vicara que abre amanhã ao público

Tem nova sede e abre ao 
público amanhã, 6 de maio. 
Empresa de design deixou 
os Silos e dá a conhecer as 
suas coleções e propostas 
de Brunno Jahara

Natacha Narciso

A Vicara, que se dedica ao design, 
está a dar um novo passo. A empresa, 
que já assinalou a primeira década de 
trabalho e se dedica ao design e aos 
saberes tradicionais aliados à contem-
poraneidade, deixou os Silos e reabre, 
a 6 de maio, num espaço comercial 
no Bairro Azul, na cidade das Caldas 
da Rainha, onde se junta espaço de 
trabalho, armazém, loja, showroom e 
galeria.

“Estamos agora mais próximos da 

comunidade e temos mais espaço 
para apresentações e exposições de  
design de produto, de uma forma mais 
condigna”, explicou o designer Paulo 
Sellmayer, responsável pela empresa 
que passa agora para a Rua Francisco 
Sá Carneiro, nº 10. 

A abertura da loja contará com uma 
exposição de novas peças do designer 
brasileiro Brunno Jahara. Para assina-
lar a abertura oficial da nova sede da 
empresa haverá rifas que possibilitam 
ganhar algumas peças das coleções 
Vicara. Haverá comes e bebes, dando 
continuidade ao espírito de convívio 
que sempre marcou as iniciativas. Esta 
empresa festejará esta nova fase pro-
porcionando descontos especiais de 
loja. “Temos peças de autor, colecioná-
veis e temos projetos nesse sentido”, 
referiu o responsável. 

“Este espaço também servirá para 
dar a conhecer os projetos que desen-

volvemos noutras localidades”, disse 
o diretor criativo, exemplificando com 
o facto das peças que a Vicara de-
senvolveu em Viana do Alentejo e que 
envolveu vários autores que dão cartas 
na área da ilustração e que trabalha-
ram em parceria com oleiros daquela 
localidade. “Esta foi a última residên-
cia criativa que organizámos”, referiu 
o coordenador, relembrando que as 
propostas que casam a olaria tradicio-
nal com a ilustração contemporânea 
estiveram em exposição no Porto, na 
Galeria Senhora Presidenta que re-
sultaram desta iniciativa. Agora, estas 
peças podem ser vistas nas montras 
da nova sede. A Vicara foi convidada a 
desenvolver nova residência artística 
em Loulé e, por isso, vai trabalhar em 
parceria com a empresa Loulé Criati-
va. “Serão quatro designers que vão 
experimentar trabalhar com empreita 
de palma e com recurso à técnica de 
caldeiraria (trabalho em cobre)”, referiu 
o responsável. Os autores viajarão para 
o Algarve em final de maio para criar 
uma coleção que tenha raízes em Lou-
lé e que sejam trabalhados em parce-
ria com os artesãos. 

O design neste tipo de projetos surge 
enquanto criador de novas formas e 
novos processos para poder ser pro-
duzidos por estes autores. Posterior-
mente as novas propostas que surgem 
desta parceria que une a tradição à 
inovação serão comercializados pela 
empresa. 

A Vicara está ainda a consolidar-se 
como agência de design, pois trabalha 
para clientes nacionais, como a Fun-
dação Oriente e também para estran-
geiros que se instalam em Portugal. É 
também consultora de produção de 
ateliês de arquitetura e de empresas 
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“É bom trabalhar com uma grande 
empresa, disponível para apostar na 
inovação e interessada em manter uma 
pegada carbónica negativa”, referiu 
Paulo Sellmayer. 

Em relação a este produto, a cor-

tiça que reveste o chão tem algumas 
vantagens. O designer destacou que é 
“acústica e termicamente isolante, re-
pelente à água e bestialmente silencio-
so”. A aplicação deste produto de gama 
média-alta é similar à que se faz com 
o parquet.

“A Vicara tem trabalhado o 

Pub.
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Corticeira Amorim é um dos clientes da empresa que tem sede nas Caldas

Novo espaço 
congrega ateliê 
de trabalho para a 
equipa da Vicara, 
loja de autor e 
ainda uma galeria  cada ao chão. A Vicara desenvolveu a 

coleção “Origem” e presta homenagem 
ao Montado. “Fomos buscar o laranja 
da casca, os verdes das copas, o ama-
relo das ervas e do sol”, referiu o de-
signer acrescentando que esta coleção 
trouxesse “boa energia aos espaços”. 
Também coube à Vicara fazer a direção 
de arte desta coleção e agora já estão 
a dirigir outras campanhas relativas a 
outros produtos da corticeira Amorim. 

que pertencem à Corticeira Amorim. 
"A nossa relação iniciou em finais de 

2020 com o departamento de design e 
tínhamos que desenhar uma coleção-
-cápsula e para pensar padrões para 
chão de cortiça", disse o designer, for-
mado na ESAD, assim como a maioria 
dos autores colaboradores da Vicara.

Uma grande empresa que vende para 
70 países fez uma encomenda: queria 
cores para a cortiça que vai ser apli- >>>>>
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Vicara convidou 
ceramistas das 
Caldas da Rainha 
a realizar peças 
únicas com 
produtos como os 
vidrados de sal

Algumas das propostas arrojadas da Vicara

design como agente cultu-
ral e agente de mudança cultural e 
também na vertente comercial”, disse 
Paulo Sellmayer, acrescentando que a 
empresa aposta em momentos espe-
ciais com vários autores e dos quais 
depois resultam peças que a empresa 
comercializa. 

“Estamos a fazer uma experimenta-
ção que envolve vidrados de sal”, disse 

o diretor criativo, explicando que a 
empresa se aliou à Fábrica de Cerâmi-
ca Torreense. “Convidámos ceramistas 
locais a integrar esta iniciativa e da 
qual resultarão peças únicas”, frisa. 

Na coleção “Sal” estão a participar 
Álvaro Nogueira, Miguel Neto, Mamoma 
Ceramics, Pedro Lobo, Eneida Tavares 
e Mariana Duarte que vão à unidade 
industrial de Torres Vedras. Todos os 
autores convidados possuem o seu 
espaço de trabalho nas Caldas. A co-
leção, que já tem uma peça da autoria 
de Vítor Agostinho, será posteriormen-
te apresentada na nova galeria. 

Segundo Paulo Sellmayer, o período 
pós-pandemia parecia sorridente aos 
negócios mas “a guerra e a inflação 
formam um cocktail explosivo que traz 
alguma incerteza...”. 

No início do ano voltaram as enco-
mendas dos clientes habituais, não só 
a nível nacional como internacional. 
“Acabaram de nos encomendar peças 
da coleção Tasco em Viana para Paris”, 

>>>>>
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Novo espaço acolhe peças icónicas de autor feitas em cerâmica, cimento e vidro

sublinhou o designer, que considera que 
esta “é uma coleção do caraças!”. E isto 
porque esta alia a ilustração com a ola-
ria e revela que ajunção está de acordo 
com o gosto do cliente contemporâneo. 

“Estamos em conversações com Vila 
do Conde para fazer um trabalho similar 
com as rendas de bilros”, salientou 
Paulo Sellmeyer, acrescentando que a 
Vicara está aberta a novos desafios  e 

muito interessada em continuar a apli-
car o design como agente de mudança 
socio-cultural e económica. “Temos 
experiência em desenhar estes mo-
mentos especiais de criação”, referiu o 
coordenador destas iniciativas subli-
nhando que a marca tem vontade em 
servir de ponte entre autores e associa-
ções, centros de formação e autarquias. 
Com a Vicara colaboram, no total, duas 

dezenas de autores, designers e artis-
tas, que se dedicam a trabalhar com os 
mais variados tipos de materiais. 

O núcleo duro da empresa inclui, nes-
te momento, quatro pessoas.

 “Esperemos também que o Bairro 
Azul possa ficar mais animado com a 
nossa presença”, afirmou o designer, 
que sabe que, além da nova sede da 
Vicara, se irão instalar naquele bairro 
novos projetos criativos e que,  em con-
junto, poderão contribuir para reanimar 
aquela zona da cidade. 

Em mostra permanente no novo es-
paço estão outras peças das coleções 
da Vicara, feitas em cerâmica, vidro e 
também em cimento. Todas têm sido 
comercializadas não só no mercado 
nacional como internacional, marcando 
presença regular em certames do setor. 
Nos últimos anos, as peças desenvolvi-
das e comercializadas pela empresa de 
design têm sido adquiridas para deco-
ração de interiores e são requisitadas 
para a decoração de vários hotéis. n 
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Aos cadernos artesanais 
que são peças decorativas, 
Aisha Ferreira junta 
agora produtos de mesa, 
almofadas e abajours, 
tendo como matéria-prima 
tecidos africanos

Fátima Ferreira

Arquiteta de formação, Aisha Fer-
reira vivia em Londres e trabalhava no 
escritório de uma empresa de execução 
de obras. Esse trabalho técnico levou-a 

a ter de arranjar um passatempo em 
que pudesse usar a criatividade. Como 
as pessoas com quem trabalhava eram 
oriundas de vários países, quando iam 
de férias traziam-lhe tecidos das suas 
terras natais, que a jovem não usava 
no dia a dia, mas aos quais gostaria de 
dar um destino artístico. Comprou uma 
máquina de costura e começou por 
trabalhar com tecidos para fazer en-
cadernações artesanais. “Fui frequen-
tando as feiras, cursos e workshops. 
Em Londres a comunidade inglesa de 
encadernadores é grande, devido à sua 
história de conservação dos livros”, con-

Decoração. Sense 
Tree aposta na 
decoração 
com identidade

ta a empreendedora. Ainda 
na capital inglesa, descobriu 

que a cidade possui grandes mercados 
de tecidos com motivos africanos. Foi 
assim que Aisha Ferreira, natural da 
Guiné-Bissau, foi percebendo que o 
caminho passaria para criação de peças 
de decoração tendo por base, na gran-
de maioria, tecidos africanos. 

A marca Sense Tree nasce, assim, 
da sensação que os seus produtos 
provocam em quem os adquire. “Cada 
vez que oferecia um caderno, a pessoa 
tocava nele, para sentir o tecido e de-
pois dizia que era tão bonito por causa 
das cores e da textura, que nasceu a 
Sense Tree (árvore dos sentidos)”, tam-
bém numa alusão às árvores frondo-
sas, como o embondeiro, que são uma 
marca da paisagem africana. 

Depois de perceber que os cadernos, 
e também caixas, são um objeto de 
decoração e de preservar as memórias, 
Aisha Ferreira percebeu que podia de-
senvolver muitos outros objetos dentro 
da sua marca, que fizessem parte 
dessa sua forma de estar. E começou 
a delinear produtos de life style, para 
pessoas que gostam de cor, alegria e 
de estarem ligadas à cultura africana, 
por serem naturais desse continente ou 
por o terem visitado e guardarem boas 
recordações.  

Neste momento, a empreendedora 
está a fazer os caminhos de mesa e 
individuais e pretende, até ao Verão, 
lançar as almofadas e os abajours. 
“Depois, com certeza que virão ou-
tros produtos”, salienta. A pandemia Aisha Ferreira no seu ateliê, com algumas das criações que propõe
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veio atrasar um pouco as coisas, mas 
Aisha Ferreira reconhece que também 
lhe deu tempo para pensar com calma 
o que pretende fazer. “É um trabalho
que tem um impacto enorme na vida
das pessoas, não só nas que compram,
mas também nas que o apreciam”,

A empreendedora 
desenha e concebe 
todas as peças 
de decoração 
que lança no 
mercado 

cores se preservam”, exemplifica. 
Com ateliê no Caldas Empreende, 

Aisha Ferreira recebe encomendas 
através das redes sociais, nomeada-
mente Facebook e Instagram. Con-
ta ter, até ao final do mês de maio, 
stock pronto para mostrar no Etsy, 
uma plataforma americana de e-com-

merce focada em produtos artesa-
nais, artísticos e vintage. 

“O meu trabalho passa muito de 
boca em boca e a garantia de satis-
fação é essencial”, conta a empreen-
dedora, cujo objetivo é “poder ter 
clientes felizes”. n

conta à Gazeta das Caldas a empreen-
dedora, que trabalha com dois tipos 
de tecidos: os panos de tear (também 
conhecidos como panos de pente), 
que são originais da Guiné-Bissau e as 
famosas capulanas. É com eles que 
cria os produtos de decoração de 
mesa, almofadas e abajours. Um dos 
valores inclusivos da Sense Tree é o 
da identidade, não só com os panos 
mas também no processo de feitura 
dos cadernos, em que faz a costu-
ra manual e o papel utilizado é sem 
álcool para poder preservar a escrita 
durante mais tempo. 

Perfecionista no seu trabalho, Aisha 
Ferreira desenha e concebe todas 
as peças que saem para o mercado. 
“Para além de testar o produto em 
termos de produção, tenho de o tes-
tar em termos de uso, para ver como 
funciona. No caso dos individuais, vou 
ter de os colocar na máquina de lavar 
para perceber o comportamento do 
tecido, e lavar à mão, para ver se as 

(1258)



10 

Pub.
(3252)

Fundo ambiental. O 
que é preciso saber

Governo alocou 75 milhões 
de euros ao Programa de 
Apoio a Edifícios + Susten-
táveis e alargou prazos

Joaquim Paulo

A resposta às alterações climáti-
cas, uma mais adequada gestão dos 
recursos hídricos, dos resíduos e a 
conservação da natureza e biodiver-
sidade estão entre as prioridades do 
Estado, que apoia políticas ambientais 
para a prossecução dos objetivos do 
desenvolvimento sustentável. En-
tre os instrumentos disponíveis, que 
contribuem para o cumprimento dos 
objetivos e compromissos nacionais e 
internacionais, está o Fundo Ambiental, 
que financia entidades, atividades ou 

projetos que cumpram objetivos como 
a mitigação das alterações climáticas, 
o recurso ao mercado de carbono para 
cumprimento de metas internacionais, 
o uso eficiente da água e proteção dos 
recursos hídricos ou transição para 
uma economia circular, entre outros.

Este ano, o Programa de Apoio a Edifí-
cios + Sustentáveis aceitou candidaturas 
até ao final do mês de abril, num prazo 
que foi prorrogado e que visava apoiar 
soluções para casas, com o objetivo 
de melhorar o desempenho energético 
e hídrico. O programa abriu com uma 
dotação inicial de 30 milhões de euros, 
provenientes do Plano de Recuperação e 
Resiliência (PRR), verba reforçada em no-
vembro de 2021 com outros 15 milhões. 
Porém, devido à procura, o Governo vol-
tou a reforçar o programa para uma do-
tação total de 75 milhões de euros. Esta Sistema de painéis fotovoltaicos permite    poupanças significativas

(1259) (1268)
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é a 2ª edição do instrumento, que rece-
beu mais de 75 mil candidaturas, sendo 
que se trata de verbas a fundo perdido. 
A taxa de comparticipação é de 85% ao 
valor da despesa para investimentos até 
aos 7.500€ por moradia ou apartamento. 
Estão abrangidos os proprietários que 
cumpram os requisitos.

Nas Caldas, uma das empresas que se 
tem destacado neste tipo de serviços é 
a Oficina do Sol e da Água, criada com o 
intuito de apresentar ao mercado “deci-
sões estruturadas, com vista a fortalecer 
a sustentabilidade técnica, económica e 
ambiental”. Atenta à constante evolução 
do negócio, a empresa apresenta-se 
tendo como foco a “proximidade, através 
da integração e combinação de diferen-
tes soluções de conforto e de qualidade 
de vida”, com uma linha alargada de so-
luções das quais destaca as associadas 
à climatização, aquecimento de águas, 
piscinas ou sistemas de Autoconsumo.

Lisandra Rodrigues, comercial da 
Oficina do Sol e da Água, explica que, 
nos últimos quatro anos, a empresa foi 
responsável pela “elaboração e execução 
de mais de uma centena de projetos 
combinados entre a climatização das 

águas quentes sanitárias e a produção 
de energia fotovoltaica para autocon-
sumo”, com “uma taxa de sucesso de 
95%”, resultando assim no financia-
mento de 45 mil euros, verba “devolvida 
aos proprietários, como contributo das 
despesas”.

Face “ao sucesso do programa e 
ao facto de dispor de uma equipa de 

engenharia e peritagem, os serviços 
da empresa foram alargados ao setor 
empresarial e agrícola, procedendo a au-
ditorias, certificações energéticas e pro-
jetos no âmbito do PRR. “O investimento 
na eficiência energética e na eficiência 
hídrica é um excelente investimento e 
contribui para a redução da dependência 
do petróleo e para a redução do efeito 
de estufa”, nota Lisandra Rodrigues. n

Pub.

Investimento na 
eficiência energética 
e hídrica também 
contribui para o 
combate ao efeito 
de estufa

Sistema de painéis fotovoltaicos permite    poupanças significativas

(1261)(3254)(1262)
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Tendências. Casa Decor mostra 
como serão as casas do futuro
Evento em Madrid, que 
decorre até maio, revela 
apostas de marcas de 
referência na construção 
e decoração. E aponta 
caminhos para o que aí vem

Joaquim Paulo

Para quem trabalha nas áreas de de-
coração, lifestyle e design de interiores 
os pormenores são, quase sempre... 
pormaiores. E é preciso estar atento ao 
que está a germinar nas mentes mais 
brilhantes. O caldense Ricardo Marques 
regressou, há dias, de Madrid, onde 
assistiu à 57ª edição da Casa Decor, um 
evento de arte, design e arquitetura, 
destinado a profissionais do setor que 
permite às principais marcas de cons-
trução e decoração a nível internacio-
nal apresentar tendências e propostas 

arrojadas. O conceito é simples: um 
edifício devoluto é recuperado pelas 
marcas, que têm, assim, um palco 
privilegiado para divulgar os materiais 
e propostas, desenhados à medida por 
arquitetos e designers, que pretendem 
lançar nos mercados de referência. 

O CEO da DL Ambientes, empre-
sa fundada em 1978 nas Caldas da 
Rainha, gostou do que viu na capital 
espanhola, no que apelida de “evento 
fora da caixa” e que lhe permitiu tomar 
contacto com algumas das peças e 
materiais que farão parte das casas do 
futuro. E tirou várias notas do edifício 
alvo de transformação, que fica situado 
na Calle Goya e continua disponível ao 
público até ao próximo dia 22 de maio.

MAIS TECNOLOGIA
Algo que está a mudar desde há 

alguns anos é a presença da tecnologia 
nas habitações, com controlo pela voz 

ou com uma aplicação, tal como já su-
cede com os automóveis. Os primeiros 
tempos da domótica, que obrigavam a 
grandes investimentos dos proprietá-
rios, começam, assim, a fazer parte de 

um passado, ainda que relativamente 
recente.

“A tendência é tornar os sistemas 
operativos das casas cada vez mais 
fáceis de utilizar, através do coman-
do pela voz ou pelo telemóvel, o que 
permite controlar a casa à distância”, 

Os Gatos da Bordalo presentes... As casas de banho estão a mudar O conforto é uma prioridade

Prédio devoluto no 
centro da capital es-
panhola é recuperado 
por marcas, que 
apresentam propostas 
ao mercado
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Uma solução para ter um pequeno espaço verde em casa...

refere o empresário, dando um exem-
plo: “Imagine-se um proprietário inglês 
que tenha uma casa na Foz do Arelho e 
pode abrir ou fechar os cortinados com 
um app a milhares de quilómetros de 
distância”.

Na Casa Decor, Ricardo Marques 
tomou contacto com produtos inova-
dores, como umas “portas de correr de 
roupeiro que abram e fecham só com 
movimento da mão”... Mas também 
observou uma maior ligação à terra, 
numa opção que é destinada, sobre-
tudo, a quem vive em meios urbanos. 
“Nota-se uma tendências de as cozi-
nhas serem cada vez mais dedicadas a 
ter espaços verdes, com um canteiro 
ou jardim dos aromáticos integrados 
no mobiliário”, frisa o empreendedor, 
que tirou ainda notas sobre novos 
revestimentos para as paredes, “muito 
à base de pastas em microcimento”, 
que permite fazer transições suaves 
das paredes para o chão”. No fundo, 
tratam-se de materiais que conse-

guem revestir uma divisão num único 
material, deixando de haver rodapés ou 
perfis. Mas também se está a intensi-
ficar o recurso à utilização de “pedras, 
mármores e materiais cada vez mais 
orgânicos e naturais”, até porque se 

nota a utilização de materiais cada vez 
mais resistentes nos exteriores e “mais 
próximos das peças do exterior”. 

“O que se pretende é ter espaços 
exteriores com o mesmo ambiente 
dos espaços interiores, com >>>>>

(3251)
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No evento Casa Decor as empresas e marcas de referência utilizam os espaços e apresentam propostas arrojadas

um alinhamento das linhas e 
mais virado para o design dos inte-
riores”, salienta o caldense, que gere 
uma empresa familiar fundada pela 
mãe, Idalina Marques, que, além das 
duas lojas de que dispõe na cidade das 
Caldas da Rainha, abriu já no decorrer 
este ano um novo espaço na Foz do 
Arelho.

No que diz respeito à iluminação, 
apresentam-se “muitas coisas a tocar 
na conexão e na autonomia”, com, 
claro está, “desenvolvimentos asso-
ciados às novas tecnologias, cada vez 
mais inteligentes, de forma a facilitar o 
quotidiano dos proprietários”.

De Madrid, Ricardo Marques trouxe 
várias ideias, tendo bem presente que 

Mecanismos 
associados às 
novas tecnologias 
prometem “invadir” 
as casas, sobretudo 
aquelas que são 
consideradas de luxo

>>>>>
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as tendências ditam opções com um 
“design mais minimalista e clean”, mas 
também se apercebeu da importância... 
das Caldas da Rainha, pois deparou-se 
com vários Gatos da Bordalo Pinheiro 
em diversas propostas apresentadas 
por designers internacionais.

E NA REGIÃO?
Ricardo Marques acredita que, em 

breve, será “de certo modo, natural” 
que o tipo de soluções que observou 
na Casa Decor sejam utilizadas em 
moradias e casas de luxo na região, 
uma vez que este é um mercado 
que está em crescendo e em que os 
clientes “são muito exigentes” e, além 
disso, têm “uma disponibilidade finan-
ceira” que lhes permite “apostar nestas 
novas tecnologias”. 

Segundo aquele profissional, no 
Oeste “começam a surgir projetos 
de clientes estrangeiros de alguma 
dimensão, que fazem moradias de 1,5 
a 2 milhões de euros”, sobretudo na 

Design minimalista é tendência a acompanhar nos próximos tempos

encosta da Lagoa de Óbidos, pelo que 
este é um mercado que pode ser po-
tenciado pelas empresas da região.

“Ainda não é muito habitual ver 
alguns destes mecanismos na região, 

mas gradualmente, se continuar a 
haver procura e investimento na nossa 
região, a procura vai aumentar e cabe-
-nos a nós, profissionais, dar resposta 
a essas solicitações". n
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Azulejaria. Pedro Almeida prepara 
espaços cá dentro e lá fora
Formou-se em Design de  
Cerâmica na ESAD, dedica-
-se ao azulejo e faz painéis 
para diferentes espaços

Natacha Narciso

Após a conclusão do curso de Cerâ-
mica na ESAD em 2002, Pedro Almeida 
complementou a formação técnica 
com cursos no Cencal. Hoje, o designer 

produz azulejos para prédios, cafés, 
restaurantes, hotéis e moradias e não 
só para o mercado português, pois os 
trabalhos deste autor já chegam tam-
bém ao estrangeiro.

“Há 16 anos comecei a produzir ma-
nualmente azulejos”, recordou Pedro 
Almeida à Gazeta das Caldas. “Aprendi 
algumas técnicas de produção ma-
nual de azulejaria com o ceramista 
Sá Nogueira e modelação e escultura 
com Herculano Elias”, contou o desig-

ner, de 43 anos, que ficou a viver no 
Oeste desde os tempos de estudante. 
Passados poucos meses, arriscou e 
começou a trabalhar por conta própria, 
começando por mostrar as suas ideias 
a arquitetos, decoradores e cons-
trutores. Foi, então, que conheceu o 
arquiteto Manuel Remédios, que o viria 
a convidar para fazer um revestimento 
para os vãos interiores das janelas de 
um restaurante no Coto. Seguiram-se 
azulejos para moradia e um painel 

1
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estas firmas, pois tenho tido projetos 
interessantes e fora do comum”, referiu 
o autor, que tem painéis azulejares 
no Four Seasons de Singapura e em 
vários hotéis de luxo de países como 
na Alemanha ou na Arábia Saudita. Nas 
Caldas, o designer tem pelo menos uma 
dezena de obras, em espaços públi-
co e privado. O autor, que tem como 
referências Eduardo Nery e Querubim 
Lapa, quer apostar mais em trabalho 
em nome próprio e quer ter, na região, 
um espaço de fábrica e de ateliê.

E qual não foi o espanto, enquanto 
via o filme “A Mulher”, de Bjorn Runge, 
com Glenn Close, quando identificou 
painéis da sua autoria, no quarto de ho-
tel onde se passa grande parte da ação 
daquela história... n

Pub.

cerâmico para o refeitório do Hospital 
das Caldas. 

Foi também ele que foi chamado 
a encetar a recuperação do chão do 
Céu de Vidro e foi também o autor das 
réplicas de azulejos do edifício da Far-
mácia Central na Praça da Fruta.

Paralelamente, fez painéis de azulejos 
para o edifício Bordalo Pinheiro, recor-
rendo já à prensa, e o painel de azulejos 
“escama amarelo”, que decorava o café 
Zaira, na Praça da República. Continuou 
ainda a fazer fachadas de prédios, pai-
néis para cafés, pastelarias e restauran-
tes da região.

O autor prima pelo uso de vidrados 
vibrantes e escolha de formas e padrões 
originais presentes em vários espaços 
públicos e também privados, como é o 
caso de um painel que fez para a zona 
da piscina exterior de uma moradia no 
Nadadouro ou o friso azulejar de borbo-
letas que decora uma casa recuperada, 
em pleno centro das Caldas. Podem 
ainda ser apreciados trabalhos azuleja-
res deste designer no bar Monkey Mash, 
em Lisboa, e na Taberna Marginal, em S. 
Martinho do Porto. São também de sua 
autoria os painéis dos cafés Contradi-
ção, além de projetos de raiz em lojas e 
ainda de reabilitação do edificado.

Os trabalhos de Pedro Almeida são 
também vendidos pelas empresas de 
design Mambo e Theia, situadas em 
Lisboa. O autor fornece-lhes azulejos, 

tanto ao metro quadrado como em 
painéis. Esta relação iniciada há alguns 
anos tem crescido na exportação. 

“Tem sido aliciante trabalhar com 

Designer quer fazer 
mais trabalhos 
em nome próprio 
e continuar a 
aliar a cerâmica à 
arquitetura

1. Pedro Almeida durante a coloca-
ção do painel “Escama Amarelo” 

2. Obra do refeitório do Hospital das 
Caldas da Rainha (CHO) 

3. Um dos bar com azulejos deste 
designer

4. Painel de moradia no Nadadouro

3

4

2
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Mercado imobiliário. Procura 
estrangeira inflaciona preços

Há uma procura crescente por habitação na cidade, quer de portuguesesm quer de estrangeiros

O mercado imobiliário per-
manece com dinâmica ele-
vada na região, impulsiona-
do pela procura estrangeira, 
e não deverá abrandar nos 
próximos tempos, apesar 
do atual clima de incerteza

Joel Ribeiro

O setor imobiliário foi fortemente 
impactado pela crise de 2008, mas 
nos últimos anos tem vindo a crescer 
de forma exponencial e, por enquanto, 
não se adivinha que possa abrandar. 

É essa, pelo menos, a opinião de três 
especialistas deste ramo na região, 
embora com algumas reticências devi-
do à instabilidade que o conflito entre 
a Rússia e a Ucrânia provoca à escala 
global.

“De uma forma geral, a procura 
continua extremamente ativa”, refere 
Bruno Rodrigues, consultor imobiliário 
da Veigas. Mesma impressão tem Lília 
Romão, da RE/MAX Vantagem Real. 
“Não conseguimos dar resposta aos 
clientes que nos chegam todos os dias. 
Temos muitos estrangeiros a procurar 
casa na região, porque em Portugal as 
casas mais acessíveis e têm melhores 

condições de segurança, de conforto, e 
de saúde, por isso querem vir para cá”, 
sustenta. Bruno Rodrigues acrescen-
ta que o levantamento das restrições 
devido à covid-19 também contribuiu 
para o crescimento da procura.

Lília Romão refere que há estran-
geiros de todas as faixas etárias a 
mudarem-se para o Oeste e o que 
procuram tem muito a ver com a 
idade. “Jovens com filhos procuram 
bons apartamentos na cidade, para 
estarem perto da escola das crianças, 
ou moradias num raio de 10 kms da 
cidade”, diz. Já os clientes de faixas 
etárias mais avançadas “preferem 
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sítios mais isolados, no campo, sem 
vizinhos, porque gostam de tranqui-
lidade. Mesmo quando optam pela 
costa, não querem mesmo em cima 
da praia”, acrescenta.

João Rodrigues, da House4All, refere 
que os clientes estrangeiros repre-
sentam mesmo perto de metade das 
transações realizadas pela agência. O 
agente imobiliário realça o crescimen-
to da procura por parte de clientes 
brasileiros, “que vêm com capacidade 
financeira”. Além de brasileiros, os três 
especialistas referem que a diversida-
de de nacionalidades é crescente. Há 
procura de clientes da Nova Zelândia, 
Estados Unidos da América, França e 
Bélgica continuam em alta, mas outros 
mercados europeus estão a emergir, 
como a Suíça. Bruno Rodrigues acres-
centa que também já se nota procura 
por parte de clientes brasileiros que 
vêm para a região à procura de em-
prego, vindos da área metropolitana de 
Lisboa, onde os preços da habitação e 

o custo de vida são mais elevados.
Já no mercado britânico, João Rodri-

gues realça que houve uma mudança. 
“Com o Brexit e a perda de benefícios 
fiscais, a classe média inglesa perdeu 
poder de compra, as pessoas que es-
tão a vir são de classes mais altas, que 
têm poder de compra”, realça.

Esta crescente procura externa tem 
dois impactos marcantes na oferta 
de habitação na região. “existe muita 
escassez de produtos”, afirmam os 
três especialistas, e os preços subiram 
de forma considerável. “Enquanto a 
procura continuar os preços não vão 

descer”, destaca Lília Romão.
Também no mercado nacional os 

agentes imobiliários referem que a 
procura não abrandou com a escalada 
de preços, “seja para habitação própria 
permanente ou habitação secundária”, 
nota Bruno Rodrigues, acrescentando 
que “não só há procura, como há capa-
cidade financeira”. Esta é, de resto, 
uma visão partilhada pelos três. “Há 
mais capital do que se pode pensar”, 
refere Lília Romão, que nas transações 
que tem mediado nota pouco recurso à 
banca”. João Rodrigues realça que está 
a acontecer com frequência pessoas 
que moram em apartamentos aprovei-
tarem as mais-valias que conseguem 
na venda para se mudarem para mora-
dias, o que, também, consequência dos 
confinamentos.

Esta não é, porém, uma realida-
de para todos os clientes nacionais. 
Sobretudo para os jovens em início de 
vida e à procura da primeira casa, a es-
calada dos preços torna mais 

Procura por 
construção nova 
aumentou, mas a 
volatilidade dos pre-
ços dos materiais 
condiciona operações

>>>>>
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Mercado do arrenda-
mento continua limi-
tado por falta de pro-
duto. Preços também 
dispararam

difícil a aquisição de casa. E 
as contas são fáceis de fazer. 

“As atuais regras de financiamen-
to obrigam a ter, no mínimo, 10% de 
capitais próprios, mais as despesas. 
Para um apartamento de 100 mil €, que 
já não é fácil de encontrar, estamos a 
falar de um pé de meia de 15.000€”, 
refere João Rodrigues. Além disso, o 
acesso ao crédito está mais condicio-
nado por cálculos de taxas de esforço 
mais rígidas.

Perante este cenário, o arrendamen-
to acaba por ser a solução para este 
tipo de casos. Mas também aqui a in-
flação de preços tem sido notória. “Há 
T2 a serem arrendados por 650€ por 
mês, o que é quase um ordenado míni-
mo. Um T3 com excelentes condições 
pode andar na ordem dos 750 a 800€”, 
refere João Rodrigues.

Para quem tem menos rendimentos, 
a alternativa a estes preços é sair para 
a periferia, com a desvantagem de au-
mentar custos de transporte, ou optar 

por produto de menor qualidade, “com 
valores na ordem dos 400 a 450€, mas 
mesmo esses também subiram de pre-
ço”, acrescenta.

PREÇOS ATRASAM CONSTRUÇÃO
A escassez de produto, assim como 

a aparente melhoria das condições de 
negócio poderiam estar a impulsionar 

a construção. Mas esse crescimento 
da construção nova não está a acom-
panhar e, para isso, também há várias 
razões.

A primeira, e mais óbvia, é a subida 
dos preços das matérias-primas, que 
tem sido constante desde a pandemia 

e, em cenário de guerra, não tem fim 
à vista. 

Bruno Rodrigues, da Veigas, subli-
nha que o ferro “mais do que triplicou 
de valor”, e a combinação da subida 
de todos os materiais significa que 
construir uma casa pode ficar “cerca 
de 30% mais caro”.

Como consequência, João Rodrigues, 
da House4All, diz que “já começamos 
a ter alguns construtores a dizer que 
preferem não fazer uma obra do que 
dar orçamento para uma moradia de 
200.000€ que, no fim, lhe pode sair 
40.000€ mais cara e ter prejuízo”.

Outro problema que afeta o setor da 
construção é falta de mão-de-obra. 
“Não tem havido a renovação neces-
sária. Os trabalhadores da construção 
estão maioritariamente numa faixa 
etária dos 50/ 60 anos”, refere Lí-
lia Romão. Além disso, a consultora 
imobiliária realça que a escassez de 
pedreiros e serventes não está a ter 
a atenção necessária por parte da 

>>>>>
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A volatilidade dos preços estão a condicionar a construção nova

escola e entidades formadoras. “Não 
há formação profissional nesta área 
e faz falta, porque é uma arte, é algo 
em que as entidades competentes 
deveriam investir”, aponta.

Apesar destas dificuldades na cons-
trução, os três consultores acreditam 
que o mercado vai continuar positivo 
nos próximos tempos.

O cenário que se perspetiva de subi-
da nas taxas de juro não deverão ter 
um impacto significativo na compra e 
venda, acreditam todos, embora possa 
impactar nas famílias com a subida 
das prestações.

“As famílias podem entrar em di-
ficuldades se compraram acima das 
possibilidades, mas se acontecer, 
normalmente vendem e compram algo 
mais pequeno”, refere Lília Romão.

Já Bruno Rodrigues acredita que “a 
subida da taxa de juro já não é assim 
uma realidade tão clara como foi 
antes no pré-guerra”, pelo que prefere 
aguardar para ver. n
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Joana Marcão iniciou ati-
vidade em 2019, durante a 
pandemia, e abriu já este 
ano um ateliê no Parque 
Tecnológico de Óbidos. 
A aposta é num conceito 
sustentável, no qual utiliza 
mobiliário produzido com 
madeira reciclada

Joel Ribeiro

Há um ateliê de design de inte-
riores no Parque Tecnológico 
de Óbidos que assenta a sua 

filosofia no conceito de sustentabili-
dade. O espaço presta serviços na de-
coração de habitações e zonas comer-
ciais, diferenciando-se por trabalhar 
com marcas que recuperam madeiras 
para fabricar o seu mobiliário.

Joana Marcão criou a JO Decor em 
2019, baseada no gosto que tinha por 
esta área, mas com bases que adqui-
riu, igualmente, nas vivências que teve 
em viagens. No ano anterior, uma ex-
periência em projetos de remodelação 
de edifícios para Alojamento Local deu 
o empurrão que faltava. A experiência 
levou-a a formar-se em Designer de 
Interiores.

A designer assentou o conceito do 
seu ateliê na sustentabilidade. “É uma 
preocupação crescente e, na decora-
ção de interiores, essa preocupação 
tem vindo a aumentar”, afirma.

O espaço da JO Decor está decora-
do com peças de marcas nacionais e 
internacionais que se preocupam em 
recuperar madeiras no fabrico do seu 
mobiliário. São peças de mobiliário 
elaboradas através de pedaços de ma-
deira (tecla reciclada) que é transfor-

Design de interiores. JO Decor 
aposta em conceito sustentável

mada em móveis de qualidade com um 
design exclusivo e amigo do ambiente.

“O ateliê possui uma decoração úni-
ca, com uma identidade própria mini-
malista intemporal, singular e exclusiva 
que remete para a natureza no seu 
estado mais puro”, descreve.

No conceito entram muitos elemen-
tos relacionados com a natureza. Além 
da madeira, “as plantas, tecidos leves, 
cores neutras, conferem ao ser humano 
uma sensação de bem-estar e equilí-
brio”, acrescenta a empreendedora.

Joana Marcão iniciou o projeto a 

Joana Marcão iniciou o projeto JO Decor em 2019
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trabalhar remotamente, em espaços 
de coworking. O ateliê surgiu já este 
ano, no início de fevereiro, no Parque 
Tecnológico de Óbidos. 

“Continuar no concelho fazia todo o 
sentido para mim e o Parque Tecnoló-
gico de Óbidos, sendo um espaço de 
incubação que apoia empresas com 
base criativa, tecnológica e digital, foi 
desde sempre o salto que quis dar a 
seguir”, conta a designer.

Neste projeto, Joana Marcão desen-
volve atividade na área da decoração 
de interiores, tanto em casas de habi-

A designer
de interiores
considera
que as plantas,
tecidos leves, cores 
neutras, conferem 
uma sensação
de bem-estar
e equilíbrio

Joana Marcão iniciou o projeto JO Decor em 2019

tação, como em espaços comerciais. 
Além disso, também realiza projetos de 
remodelação, com um conceito “chave 
na mão”. 

“Através de desenhos em 2D e 3D, 
auxílio os meus clientes a concretiza-
rem as suas ideias na decoração dos 
seus espaços. Todos podem recorrer 
aos meus serviços, atendendo às ne-
cessidades e orçamentos de cada um, 
o meu objetivo é tratar cada cliente de 
uma forma individual, tornando cada 
projeto único e diferenciado”, descreve.

Joana Marcão acredita que a deco-
ração de interiores “contribui em larga 
escala para a qualidade de vida de 
cada um”, uma vez que “a criação de 
um ambiente devidamente planeado, 
seja em casa, ou no trabalho, contribui 
para o bem-estar e equilíbrio de quem 
o usufrui”.

Como um negócio que nasceu on-
line, durante a pandemia, a JO Decor 
continua a apostar na presença online. 
No site do ateliê (em www.jm-decor.
com), Joana Marcão iniciou um blogue 
dedicado em exclusivo à decoração, 
no qual dá dicas e sugestões ao con-
sumidor final. n

(1267)(3244)
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A declaração de despesas protege novos     proprietários de herdarem dívidas de anteriores proprietários 

A 10 de abril entrou em 
vigor a nova lei que regula 
os condomínios e traz uma 
verdadeira “revolução”

Joel Ribeiro

No passado dia 10 de abril en-
trou em vigor a lei que revê 
o regime da propriedade 

horizontal e que pretende facilitar a 
administração de condomínios. Com 
a ajuda de um artigo da Deco - As-
sociação de Defesa do Consumidor, 
elencamos as principais mudanças 
que implica o novo regulamento, que 
traz mais direitos, mas também mais 
responsabilidades a condóminos, 
mas também aos administradores.

Uma das principais mudanças na 
lei prende-se com a introdução da 
necessidade de comunicar encar-
gos do condomínio para a venda da 
habitação. Com a alteração da lei, 
um condómino que pretenda ven-
der a sua casa passa a ter que pedir 
ao administrador do condomínio a 
emissão de uma declaração escrita, 
na qual conste o valor de todos os 
encargos com o condomínio relati-
vamente à sua fração. Esta declara-
ção deve especificar a natureza da 
fração, os montantes dos encargos e 
os respetivos prazos de pagamento. 
Além disso, deve, ainda, mencionar 
eventuais dívidas ao condomínio.

Este documento deve ser emitido 
pelo administrador do condomínio 

no prazo máximo de dez dias a partir 
do momento em que é pedido pelo 
condómino e passa a ser obrigatório 
para realizar a venda da propriedade.

Apesar de eventuais dívidas ao 
condomínio serem da responsabi-
lidade de quem as contraiu, caso 
o novo proprietário prescinda da 
declaração do administrador, está a 
aceitar a responsabilidade por qual-
quer dívida do vendedor ao condo-
mínio.

Ainda no que à responsabilidade 
por despesas do condomínio, a nova 
lei refere que as despesas neces-
sárias à conservação e fruição das 
partes comuns do condomínio, assim 
como relativas ao pagamento de 
serviços de interesse comum, são da 
responsabilidade dos condóminos 
proprietários no momento das deli-
berações. Isto significa, por exemplo, 
que o condómino não é responsável 
pelo pagamento de obras em partes 
comuns caso não fosse proprietá-
rio da fração à data da mencionada 
deliberação.

O novo texto clarifica ainda o con-
ceito de reparações indispensáveis e 
urgentes, obras que podem ser reali-
zadas por iniciativa de qualquer con-
dómino na falta ou impedimento do 
administrador. Este conceito passa a 
englobar todas as reparações neces-
sárias à eliminação, num curto prazo, 
de vícios ou patologias existentes 
nas partes comuns que possam, a 
qualquer momento, causar ou agra-
var danos no edifício ou conjunto de 

Condomínios. Nova 
lei obriga a declarar 
despesas e dívidas
no ato da venda

edifícios, ou em bens, ou colocar em 
risco a segurança das pessoas.

Já o fundo comum de reserva, que 
serve para assegurar as despesas de 
conservação do edifício, passa a po-
der ser utilizado para outro fim, me-
diante deliberação dos condóminos. 
Neste caso, os condóminos ficam 
obrigados a repor a verba utilizada 
no prazo máximo de um ano, através 
de quotização extraordinária.

CONVOCATÓRIAS E ASSEMBLEIAS ONLINE
Outra das grandes novidades in-

troduzidas pela revisão do legislador 
concerne à convocatória e a realiza-
ção das assembleias de condóminos 
e vem agilizar os processos.

As convocatórias para as assem-
bleias de condóminos passam a 
poder ser feitas por correio eletróni-
co. Até 10 de abril, as convocatórias 
tinham, obrigatoriamente, que seguir 
por carta registada enviada 10 dias 
antes da realização da assembleia, 
ou pessoalmente com entrega de um 
recibo de receção. Para receberem 
as convocatórias no correio eletróni-
co, os condóminos devem manifestar 
essa vontade numa assembleia ante-
rior, que essa intenção fique redigida 
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em ata, com a indicação do respetivo 
endereço de e-mail.

A nova lei permite, ainda, a reunião 
de condóminos no mesmo local 30 
minutos após a primeira convocató-
ria, quando não está reunido o quó-
rum necessário. Assim, se numa as-
sembleia marcada para as 10h00 não 

compareça o número de condóminos 
suficiente, é possível estes reuni-
rem-se às 10h30, desde que existam 
condições para garantir a presença, 
no próprio dia, de condóminos que 
representem, pelo menos, um quarto 
do valor total do prédio.

Apesar desta já ser uma prática 
corrente antes da alteração legal, o 
facto de não estar consagrada na lei 
levantou alguma controvérsia, uma 
vez que as deliberações poderiam 
ser impugnadas.

A nova legislação também passa a 
permitir que as assembleias de con-
dóminos possam realizar-se através 
de videoconferência, o que não acon-
tecia até 10 de abril. A assembleia 
deve mesmo ser sempre realizada 
desta forma quando a maioria dos 
condóminos assim o solicite. No caso 
de algum dos condóminos não ter 
condições para participar na assem-
bleia através de videoconferência, a 
administração deve ser informada 
para assegurar os meios necessários.

Também a assinatura da ata passa a 
poder ser feita por assinatura 

Convocatórias
passam a poder ser 
feitas por e-mail e
as assembleias de
condóminos através 
de videoconferência >>>>>

(3239) (3243)
(3245)
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eletrónica ou manuscrita, 
aposta sobre o documento original ou 
sobre documento digitalizado que con-
tenha outras assinaturas. Vale como 
subscrição a declaração do condó-
mino, enviada por correio eletrónico 
para o endereço da administração do 
condomínio, em como concorda com 
o conteúdo da ata que lhe tenha sido 
remetida pela mesma via, declaração 
que deve ser junta, como anexo, ao 
original da ata. Compete à administra-
ção do condomínio a escolha por um 
ou por vários dos meios previstos para 
a assinatura da ata.

Em relação às assembleias de con-
dóminos, é ainda alterado o espaço 
temporal em que devem ser reali-
zadas. O anterior texto da lei previa 
que as assembleias fossem realiza-
das na primeira quinzena de janeiro, 
agora as reuniões magnas do condo-
mínio podem ser realizadas até ao 
final do primeiro trimestre do ano.

ADMINISTRADOR RESPONSABILIZADO
A última grande alteração à lei dos 

condomínios atribui maior responsa-
bilidade ao administrador do condo-
mínio.

Fica declarado na lei que o admi-
nistrador deve verificar a existência 
do fundo comum de reserva, execu-
tar as deliberações da assembleia 
no prazo máximo de 15 dias úteis, ou 
no prazo fixado para o efeito, salvo 
nos casos de impossibilidade devida-
mente fundamentada.

O administrador deve informar, 
pelo menos a cada seis meses, os 
condóminos sobre o desenvolvimen-
to de qualquer processo judicial ou 
arbitral, procedimento de injunção, 
contraordenacional ou administrati-
vo, exceto os protegidos por segredo 
de justiça. Cabe-lhe, ainda, emitir no 
prazo máximo de dez dias declara-
ção de dívida do condómino, sem-
pre que tal seja solicitado, intervir As assembleias online já estão previstas na lei

>>>>>

(3246)(1270)
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em todas as situações de urgência, 
convocando de imediato assembleia 
extraordinária de condóminos.

Quando estiver em causa uma de-
liberação da assembleia de condómi-
nos relativamente a obras de conser-
vação extraordinária, ou de inovação, 
o administrador está obrigado a apre-
sentar, pelo menos, três orçamentos 
diferentes, exceto se o regulamento 
de condomínio ou a assembleia de 

condóminos diga o contrário.
O não cumprimento destas fun-

ções a ser civilmente responsabili-
zado.

Já os condóminos passam a ter 
o dever de informar o seu número 
de contribuinte, morada, contactos 
telefónicos e endereço de correio 
eletrónico ou de atualizar essas 
informações em caso de alteração. A 
venda da fração deve ser comunica-
da ao administrador do condomínio 
através de correio registado no prazo 
máximo de 15 dias. Caso contrário, 
o condómino terá de suportar as 
despesas necessárias à identificação 
do novo proprietário, bem como os 
encargos suportados com o atraso 
no pagamento dos encargos que se 
vençam após a venda. A comunica-
ção da venda ao administrador deve 
referir o nome completo e o número 
de identificação fiscal do novo pro-
prietário da fração. nAs assembleias online já estão previstas na lei

Alteração à lei
atribui mais
responsabilidades
ao adminstradores
de condomónio,
mas também
clarifica deveres
dos condóminos

(3247)
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Alternativa. Casas modulares 
começam a surgir na região
São mais baratas e a sua 
construção também é mais 
rápida. Mas há ainda muita 
desconfiança entre os 
consumidores

Paulo Ribeiro

A procura pela construção de uma 
casa modular em alternativa ao méto-
do tradicional de construção civil em 
Portugal tem vindo, timidamente, a 
crescer e a ser uma opção para quem 
quer contruir uma casa. 

As opções que estão no mercado 
quase em nada se comparam com o 
que era oferecido há uma década, pois 
a qualidade dos projetos e dos mate-
riais de construção é agora muito me-
lhor, sendo garantida uma durabilidade 

das habitações equivalente às habita-
ções contruídas pelo método clássico, 
ou seja, entre 50 a 70 anos. Os mate-
riais utilizados são certificados, face ao 
avanço técnico conseguido sobretudo 
na última década, pelo que a qualida-
de do resultado final está assegurada 
pelos construtores.

As duas grandes vantagens para 
quem optar pela construção de uma 
casa modelar reside no tempo e no 
preço. Por exemplo, uma moradia T3 
pode demorar a contruir entre seis a 
oito meses, enquanto que no método 
tradicional pode chegar a dois anos. O 
que se reflete também no preço final, 
porque, dependendo dos materiais 
utilizados, pode ficar cerca de 20% 
mais barata que pelo processo clássi-
co. Numa habitação de 150 a 200 mil 
euros, acaba por ser uma soma ainda 

considerável. É também, do ponto de 
vista ecológico, uma melhor opção, 
porque como se trata de uma “cons-
trução seca”, não produz tanto lixo 
que é característico de uma obra de 
construção civil. É que os materiais 
utilizados são preparados noutro local 
– numa fábrica ou estaleiro – e são 
aplicados no local da obra.

Contudo, há ainda um grande cami-
nho a percorrer no país por esta opção 
construtiva, fundamentalmente pela 
falta de informação e também pelo 
preconceito ainda existente em alguns 
sectores da construção civil. Paulati-
namente tem vindo a crescer o número 
de empresas que oferecem ao consu-
midor a opção de construir a sua casa 
modelar, com projetos de arquitetura 
modernos e atraentes, bem diferentes 
das antigas casas de módulos con-

São várias as propostas de casas modulares disponíveis no mercado que vão da madeira ao metal e betão 
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Entidades 
bancárias são ainda 
conservadoras 
quanto à concessão 
de crédito para 
construção de casas 
modelares

truídas há várias décadas. Se a equipa 
multidisciplinar na obra for coesa, o 
tempo de construção é muito curto.

A empresa DesenhOeste, Lda, da 
Lourinhã, tem vindo a apostar neste 
segmento de mercado, que tem vindo 
a crescer nos últimos anos. Segundo o 
empresário Rui Magalhães, “tem havido 
procura crescente desta opção cons-
trutiva na nossa região, mas ainda não 
é em grande quantidade, porque as 
pessoas ainda desconfiam um pou-
co dos métodos utilizados”. Daí que 
considera que se trata de uma questão 
de tempo, “até as pessoas ganharem 
confiança depois de verem casas já 
existentes através deste método”. Os 
materiais de acabamento utilizados 
são habitualmente os mesmos que os 
utilizados na construção tradicional, ao 
invés, por exemplo, ao que acontece 
nos Estados Unidos da América ou em 
países da Europa Central. 

Um grande senão para quem quiser 
optar pela construção de uma casa mo-

dular terá de se acautelar se precisar de 
recorrer ao crédito bancário. É que os 
bancos são renitentes a financiar estas 
habitações e, os que o fazem, aplicam 
habitualmente uma taxa superior ao 
praticado com a construção tradicional. 
Segundo Rui Magalhães, também as 
entidades bancárias devem abandonar 

esta “desconfiança”, porque estamos 
perante “projetos feitos por profissio-
nais, devidamente licenciados pelas 
câmaras municipais e que recorrem 
a materiais certificados, que confere 
à estrutura habitacional uma grande 

durabilidade e que oferece todas as 
garantias”. Sublinha, a este propósito, 
que são construções que “obedecem a 
cálculos e a tudo o que tem uma casa 
tradicional portuguesa, sejam estrutu-
ras em madeira, metálica ou de betão”, 
incluindo as componentes térmica e 
acústica, através do acompanhamento 
por técnicos certificados. “Não percebo 
porque a banca não aplica os mesmos 
requisitos na atribuição do crédito ao 
consumidor”, refere, concluindo que se 
trata, apenas e só, de “preconceito” da 
parte da banca.

Quem procurm casas modulares 
são, sobretudo, casais jovens, onde a 
poupança do dinheiro a despender é 
um importante fator decisivo devido 
à capacidade económica. E, ainda, os 
empresários do setor turístico, onde 
o tempo de construção, por ser muito 
mais curto, permite que as habitações 
possam mais rapidamente ser ocupa-
das e, deste modo, começa mais cedo 
o retorno do investimento. n

(3248)
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Helena 
Carlos

“Um homem percorre o mundo in-
teiro em busca daquilo que precisa e 
volta a casa para encontrar” 

George Moore

O conceito de casa é herdeiro de 
um longo processo sociocultural, que 
nos remete, não só à história da nossa 
espécie, mas também aos longínquos 
tempos, que mal parecendo, se refle-
tem, ainda hoje, em cada um de nós 
quando referimos a “nossa casa” como 
abrigo, refúgio ou porto seguro.

Em tempos imemoriais a casa 
poderia ser uma gruta, uma caverna, 
um lugar abrigado dos predadores e 
das intempéries naturais que faziam 
perigar a nossa própria sobrevivência. 
Ironicamente ainda recentemente, to-
dos vivemos experiências semelhantes 
a esta realidade aquando dos confina-
mentos.

Contudo, a dimensão humana vai 
muito além da matéria, e mesmo es-
condido em grutas naturais, o homem 
foi, pouco a pouco, personalizando 
sua habitação, acumulando tesouros 
e projetando os seus medos, as suas 
fantasias e planos de futuro na deco-
ração das paredes.

Então, penso que estamos de acordo 
ao dizer que o conceito de casa, co-
nhecido como sendo uma construção 
destinada à habitação humana, assume 
também um valor simbólico, que se 
relaciona intimamente com os seus 
moradores, na personalização da sua 
casa em algo próprio e único, dando 
lugar ao termo “lar”, onde a conota-
ção de casa se apresenta mais afetiva, 
emotiva e pessoal: é a casa vista pelo 
nosso coração.

Nessa perspetiva, a casa, além 
de refúgio físico, torna-se também 
refúgio espiritual, onde é guardada a 
identidade de quem a habita. A casa 
representa o ser humano nos seus 
elementos mais fundamentais. 

Na nossa casa encontramos pe-
daços do que fomos e rascunhos do 
que sonhamos ser. A forma como 
organizamos e preenchemos, esteti-
camente, os nossos espaços ganhou 
importância e expressa-se na ideia de 
“decoração”, o que nos remete para a 

etimologia da palavra, “agir de cora-
ção” projetando em cada batida o que 
mais nos agrada e identifica. 

Podemos observar além-mundo que 
apesar das diferenças entre as heran-
ças histórico-culturais, as paisagens, 
as características geográficas, o clima 
e a vida em sociedade, se replicam 
construções e aglomerados habita-
cionais idênticos. Mas, entre paredes, 

cada casa é única. Como o é cada um 
de nós! 

Quando a nossa casa fala sobre nós 
dá-se a verdadeira simbiose do lar, a 
casa onde depois de percorrer o mun-
do inteiro precisamos voltar para nos 
encontrar. n

Opinião O conceito de casa

O conceito de 
casa, conhecido 
como sendo uma 
construção destinada 
à habitação humana, 
assume também um 
valor simbólico
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